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Aos vinte e três dias do mês de Março do ano dois mil, Edificio dos Paços do 

Conce lho e Sa la das Reuniões da Câm ara Mu nicipal de Aveiro , reuniu ordinariam ente a mesma 

Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda, e com a 

presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Si lva Pera lta Feio, Jaime Simões Borges, Dr. José 

Augusto Mac hado Ribeiro Gonçalves, Eng ." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Dom ingos José 

Barreto Ccrqueira, Dra. Maria Ant ônia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo. Pruf. Celso 

Augusto Baptis ta dos Santos e Eng." Eduardo Belm iro Torr es do Couro 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reu nião 

AtRUYAC I\ O lU' ACTA S: • Foi deliberado, por unan imidade, aprovar as acras 

n0i 2 eS 

R.ES.ll.MOJHÁRl QJ>u:UJ::..S Ol: RA JU..A: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 22 de Março, corrente. o qual acusa o scgunue 

movimento em dinheiro: . Saldo do dia anterior em operações orçamenrais - noventa e tr ês 

milhões setecentos e oitenta e um mil cento e trinta escudos e noventa centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - cinquenta e três milhões oitenta e seis mil quinhentos e 

cinqucnta e oito escudos ; Receita do dia em operações orçamentais - um milhão setecentos e 

trinta e cinco mil cento e quarenta e dois escudos; Receita do dia em operações de tesouraria 

duzentos e dezoito mil cento e noventa e dois escudos; Despesa do dia em operações 

orçamentais - doze milhões vinte e nove mil duzentos e vinte escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçamentais - oite nta e três milhões quatrocentos e oitenta e sete mil 

cinquenta e dois escudos e noventa centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria ~ cinquenta e três milhões trezentos e quatro mil setecentos e cinquenta escudos 
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PE R;OOO DE AXTES DA ORDE M 0 0 I)~~~~ 

~fERt I\'ÇJ AS DO 1\.111 áxro - O Sr. Pres idente deu ~onh~u e 
no próximo sábado estará em Aveiro o Prof. Dr. Alv in Toffl er, para participar nas Conferênc ias 

do Milénio, sendo es ta a primeira vez que vem a Portugal, tendo informad o que lhe será 

oferecido um jan tar, para o qual convido u todo o Executivo . 

~ I:\ IH!ST R IAI DE :SAIUZ : • Presente uma informaç ão do Departa mento 

de Desenvolvi mento e Planeamenlo Territorial, a dar nota de um requer imen to apresent ado por 

Anton io Almeida Resende, pro prietário de uma fábrica de polimento e cone de mármores 

localizada na Rua de S. Sebasti ão nesta c idade. a qua l está a ser alvo de problemas levantados 

pelo Min istério do Ambiente, devido ao facto de a sua labo ração provoc ar distúrb ios 

ambientais. Mais se informa que, para que o requerente veja a sua situaç ão regularizada . se 

toma necessária a sua mudança para uma área industrial, pelo que se propõe a alienação ao 

mesmo do lote n." 3 da Zona Industrial de Nari z, com a área de 3272 m', pelo valor de quatro 

milhões novecentos e oito mil escudos 

Considerando que é do interesse municipal , o encerramento de uma actividade 

poluidora e ruidosa e o seu afastamen to do centro da cidade , foi del iberado. por unan imidade, 

aprovar a propos ta apresentada pelo Departamento acima refer ido. devendo da respectiva 

escrit ura de co mpra e venda constar uma cláusula de revcrsão.tcaso o reque rente não encerre a 

acuvid adc naquele loca l e nâo se transfira no prazo de 6 meses. 

P ASS AG F.,:\l S' jp t · lU O JL...AR"I)\S/S RE R:\'ARDQ : Presente outra 

informaç ão prestada pelo Departam ento de Desenvo lvimento c Planeamento Terr itoria l, a dar 

conhecimento de que se tom a necessária procede r à demolição das casas da guarda da c. P. 

sitas na fregues ia de Aradas , para implantaç ão da Passagem Superior Aradas/S . Bernardo, ond e 

reside o agregado familia r de Maria do Céu Alves Vieira, composto por três pesso as, a própria 

e os seus dois filhos , tendo-se acordado com a mesma uma indemnização por opção ao 

realojarnen to. no valor de cinco milhões de escudos , tendo a locatária de deixar devolut as as 

instalaç ões no acto do recebimento 

Foi deliberado, por unanimidade, concordar 
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"l'SEl ' H,ºGRÁfICO DE RfQ1'J:JXQ . Em face da in fOm~J~ 

do Departamento de Desenvo lvimento e P laneamento Temt onal, foi d e1i bcr~~o ~-n 
unanimidade, adquirir a Antonio Marques dos Santos e outro , uma casa de ~:à~~ 
dependências agrícolas e logradou ro, situados na Rua da Poceira, registada na matriz n." 73, dó!\./:) 

Freguesia de Requeixo, com a área constante em levantamento topográfico de 1448 1 m', pelo 

valor de quinze milhões novecentos e sessenta mil escudos, a pagar em dou mensalidad es, 

desti nando-se as mesma s às novas instalaçõe s do Museu Etnográfico de Requeixo, uma vez 

que a proprietária das instalações , onde actualmeme se encon tra o Museu. pretende reaver o 

edifício . 

.t:..SI:A.C.ÁQ.....E.L.E.YATÓ RIA [;\ 1 TA UOF.IRt\ • Presente uma informação do 

Departamento de Desenvolvimento e Planeame nro Terri toria l a dar co nhec imento de que co m 

vista à impl antação de uma Estação Elevatória num terreno s ito na Rua da Liberdade, em 

Taboe ira, fregues ia de Esgueira, se estabe leceram contactos com ° proprietário Sr. António 

Simões Maia, tendo ficado acordado que este ceda 60 m' de terreno para os fins em caus a, com 

a condiçã o da Câmara Municipal de Aveiro pagar as ben feito rias existentes, no valor de 

quinhentos mil escudos. 

Foi deliberado, por unanimid ade, aprovar o acord o estabelecido 

.A.QlllS 1CÁQ..D kB.E"lli - Con siderando a infornta ção técnica n" 25 pres tada pelo 

DDPT· DPL foi deliberado, por unani midade, adqu irir a Rosa de Jesus Leb re e herdeiros um 

terreno rústico . com o art igo n" 747 e a área de 9.080 01 ' , freguesia de Aradas , necessários á 

implan tação de um estabelecimento de edu cação pré-escolar em Verdemilho, pela quantia de 

dezasscte milhões qui nhe ntos e vinte e quatro mil e quatrocentos escudos, acrescida de 

novecentos e setenta e cinco mil e seiscentos esc udos, respeitantc a benfei torias ex istentes (um 

poço), o que perfaz o valor total de dezoit o milhões e quinhent os mi l escudos . 

.cA~I Pf() :'\ t\TQ DA E( !ROI'A 201)4: • O Sr. Pres idente deu conhecimento que 

efectuou convite ao Arqt" Tom ás Ta veira , para apresentar propo sta de honorários para a 

elaboração do projec ro de execução do Estádio de Futebol, que irá acolher o EL'R Q 2004, uma 

vez que o ante -projecto foi elaborado pelo seu Gabinete . Deu igualmente co nhec imento que o 
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mesmo apresentou para o efeito uma proposta no valor total de tre z en t~re~dO;;::-l • ~ 
trezel.1l0se noventa con tos, que inclui arespectiva .assislência técn ica à exec. "'ãnd,~n b" ;;:: _ 

Seguiu-se um período em que mterv rcram os Srs. Veread ores, lendo todo s s o 

unânimes que o ,valor apresentado é elevado, pelo que o Sr. Presidente solic itou aut l,zação a~ 
restante Executivo para entrar em negociações com o Arquitecto. a fim de verificar da 

possibilidad e de o mesmo vir a reduzir os cus tos, o que foi aceite por todos 

A Sra. Vereado ra Dra. Maria Ant ônia apresentou a segu inte declaração de voto 

"Apolo u proposta do Presidente para negociar com o Arq10 Tomás Ta vnra os hono r árias 

para realizar o p roj ecto de arquuec tura do estádio , uma vez que consider àmos excessiva a 

proposta aprese ntado." 

o Sr. Ver eador Bng." Belmiro Cou to, fel. a seg uinte decl aração :" Quero manifestar 

a mmha discordância à propos ta do Sr. Presidente. A Adjudicação directo St'}(/um modelo de 

cOfl rra/u ~ào que devendo ser evitado, poder áser uulímdo pe rante .\i /llação urgentes ou outros 

casos especifi cas previs to na lei, e no meu entender ra:.oáveis. Neste caso nuo me parece 

rOZOQw" De facto houve tempo . para que 111I' concurso aberto pudesse ler sido realizado 

desde que a decisão é conhecida . pergunto po rqlU! não foi:! Os valores em questão mesmo que 

correaos para um trabalho desta envergadura, são muito ele vados e por isso mesmo merecem 

a maior atençâ o e transparê ncia na decisão <leste executivo. Penso auc estamos perante o 

maior trabalho de orouitecnoo ja mais adj udicado por esta Câmara Municipal, merece mais 

cuidado . Além disso os valores estimados para a base da obra , mesmo (lU/!estejam correaos 

carecem de f U/ldamen/ação técnica e concordância de UI/ f infor mação técnica do nQSSO 

departamento de obras. Mas mais do que tudo, uma obra desta natureza. envotve 11m trabalha 

de coorde nação muito gra nde entre (1 equIpa I'rO)(3('/is/(1e a equtpa di' constr ução , podendo <li, 

nesse reiacíonamento. alcançar-se g randes economias de recursos e tempo, razão pela qual 

me parece que este modelo de imp/emem ação do estádio novo pa ra o Euro 2004 não s/!rá o 

mais correcto Acho que um modelo de concurso imernacionat de concepção/construção seria 

o mais aconselhado para uma obra desta na/ure:.a, com certe za trazendo eompas 

internacionais pa ra a concepç ão e construçào duma ohra integrada , alcançando g randes 

economias de recursos e de tempo . Proponho que este seja o modelo a ser seguido e nâo (1 

conlra/ação de projectos desintegrados das soluções de construçào ". 

1'01 jCJ A :\HJ:'IiIC.l.f.AL: - No uso da pala vra. o Sr. Vereador Domingos 

Cerqueira disse ser urgente avançar-se co m u processo inerent e à criação da Policia Municipal , 
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tendo o Sr. Presidente referido que efectivamente é necessário resolver-se esta Sltua,çã:7i_. 

que terá que se proceder à ela boração de um estud o gera l sobr e o assunto ~tí ~ 

v ' ?x 

_ . . -<k 
n..u::LAS...:.. C1 .. TAS pE IlI II IZ r\C i\ Q G I{AII 11I'A : . De seguida usou da 

palavra o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto para sol icitar informações sobre as Rugas. que 

estão reco lhidas há algum tempo . tendo o Sr. Presidente informado que vão regressar a part ir 

do próxim o dia I de Abril . 

~TR IlTJ'BAS F I ÊCIRICAS ;S .\ I JRBA1'i !ldC,\ Q----S.Á 

.IlA.R.R.OCAS: • Na seqüê ncia da deliberação toma da em 26 de Novem bro de mil novece ntos c 

nove nta e oito, que adjudico u à Finna JOÃO SANTOS & COELHO, Lda , a exec ução da 

empreitada em epígrafe, foi prese nte uma in formação do D.Q.M.-D.P .O, a qual dá nota de 

terem surgido a lterações nas infra-estrut uras inicialmente previ stas, assim como trabalhos não 

previstos nas mediçõe s 

Face ao exposto, e de acordo com a refer ida info rmação, foi deliber ado, por 

unanimidade, autoriza r a Finn a adjudicatária a proceder à execu ção da obra, como trabal hos a 

mais, nos termos do n." I do art igo 26" do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março , pelo va lor de 

um milhão trezentos e vinte e sete mil seiscen tos c oitenta escudos 

URUllE_.lW C rUIPIS:\1O !\.HJlSIÇJPAl ~l llUG º----= 

S.\ r'lit'A\ lEN TO : . Considerando a necessidade de se procede r à ligação dos esgotos da Casa 

Abrigo e do Parque de Campismo, ao sis tema da SIMRJA, dado que actualmente os esgotos do 

Parque de Camp ismo são enviados para uma fossa s éptica. cujo afluente drena para os terrenos 

adjacentes, propriedad e da Reserva Natural e considerando, a inda, que co m a cons trução do 

emissário do s istema muilimunicipal , houve necessidade de se actua liza r o co rresponden te 

projccto de ligação, foi presente o estudo elaborado para o efeito pe los S\1 A, o qual prevê uma 

estimativa de custos de doze milhões novecento s e um mil escu dos 

Deste modo, foi del iberado, por unanimidade, pro ceder à abertura de concurso 

limitado sem pub licação de anúncio. confor me est ipula a alínea b) n" I do art" 48 Q do Decreto

Lei 11" 59/99, de 2 de Março, para realiza ção da referida empreitada 

Mais foi deliberado, so licitar a pr évia aprovaç ão dos projcc tos de ligação por parte 

da SI.\ 1RIA, devendo os traba lhos em questão serem articu lados co m amba s as Entidades 
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lliI.E.RVEl\CÃ, O DO S SRS VER EADORES : . Em seg uida. foi dada a pa l avra ~..J"'7 

Sra. Vereadora Ora. Maria Antón ia, que come çou por se referir ao período de antes da orde~ ~ 

do dia o qual, em sua oPi n.iã~, devia ser ~upado preferencialmente pelos Vereadores ~. 
estão nesta Câmara Munic ipal em "?" de p.enn anênCia. para que, deste .mod~"~ 
facilmente tenham opo rtunida de de apresentar as suas propostas. A,I 

Em segundo lugar, fez referência deliberação toma da em 13 de Janeiro, co tte,á 

- Acta n." 212000, página 11-, relat ivamente ao Fornec ime nto e Mon tagem de Plataformas 

Elevatórias na Passagem Inferior de Peões da Praça Humberto Delgado, afirmando que apesa r 

de ler aprovado, cham ava a atenção para a inex istência de um acesso co ndig no para de ficie ntes 

Por últim o, a Sra. Vereadora, ap resentou a segui nte proposta: "Na sequéncia de 

imervençóe s anteriores, nomeadamente, no começo deste mandato quando tentes qUI' se 

manti vesse o número de reuniões públicas - 2 por m és • gostava de apresentar uma proposta 

difcre/1/e. Perdi essa batalha. - ao longo da vida lenho sabid o perder e ganhar mas tutve z haja 

outras for mas de estabelecer um equilíbrio que compense essa f alta de visibilidade dos 

reuniões do Executi vo ,\ funicipal. Tal como j á aconlece noutras Câmaras do pais , propo nho 

que todas as nossas reuniões sej am públicos para os jo m a íistas embo ra .1'0lima 1'1': por mês o 

sejam para o públi co. O Gabinete de Imprensa nem sempre tem sido capaz ao longo destes 

dois anos, üe dar uma ideía fid edigna lia que se passo durant e rIS reuniõ es. Vma fo rma de 

ultrapassar demorr atíca mente esta questiio seria perm itir li presença de jornnhstas sempre 

Espero que esta minha proposta lenha acolhimento favorável por parte dos Senhores 

Verem/ores." 

Seg uiu-se uma troc a de impressões em que todos os Srs. Verea do res em itira m a sua 

opinião sob re o assunto. após o que foi de liberado. por unan imidade , que a proposta 

apresen tada volte a ser aprecia da num a próxima reunião . 

.EElR A no I ,,'R0/2000: • o Sr. Vereador Ja ime Borges leu uma informação da 

T écnica Supe rior de Biblioteca relativa à realizaçãodo evento em epig rafe, que decorrerá entre 

17 de Junho e 2 de Julho. próxi mo, e que este ano terá lugar na Rua Homem Cris to, j unto ao 

Fo rum Aveiro , com o objec tivo de atra ir novos públicos e proc urando motivar as editoras a 

aprese ntarem na nossa Cida de as melhores obras dos seus catálogos. Na ed ição des te ano, 

estarão representadas na Feira 9 livrarias do Concelho e \ 8 representações de edito ras 

nac ionais . 

Ainda de acor do com a mesma informação, a Autarquia assumirá os custos com a 
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org anizaç ão. nomeadamente com as infra-estrutu ras eléctri cas e te lefônicas, com as acções ~ 

promo ção do espaço e toda a publicidade relativa ao ~ertame, bem co mo com a Te z Çà~~ 
eventos culturas, neste caso, em colaboraçã o com as edito ras . , d / 

Por fim, c a inda em relação à organização da Feira do Livro, e por pro a do SrC~ 

Vereador Jaime Borges, foi deliberado, por unanimi dade, proceder à abertura de conc urso, por 

consulta prévia, nos lerm os da alínea b) do n" 1 do art" 8 1" do Dec reto-Le i n'' 197/99, de 8 de 

Junho, para aluguer dos pavilhões necessários à implantação do certame, prevendo-se uma 

estimat iva de custos de dois mi lhões e novece ntos mil escudos 

FEIRA ur MARCOI2QQQ mA DAS CJD...ADI::S..J H.'HÃS: - De novo no uso da 

palavra, c no âmb ito das com emoraç ões do Dia das Cidades Irmã s que decorre rá no próxi mo 

dia 3 1 de Março, o Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecim ento do progra ma de rece pção as 

comitivas que virão repr esentar as vár ias Cidad es Irmãs e Ami gas de Aveiro, bem como as 

diversas activida des que se irão realizar, tendo sido del iberado, por unanim idade, autorizar o 

pagamento das corre sponden tes despesas 

C O:S S E I II O lOC A! lU' FllllCACÃ O DO :\1111\! CÍ('!O Ilf' A" F IRQ • 

RE G (j LA ME:'\TO : - Relativamente ao assunto em epígraf e, e no seg uimen to da deliberação 

de 10 de Fevere iro, findo, o Sr. Vereador Jaime Borges deu conhec imento do Regulamento do 

CLEMA, Já com a introdução das alteraç ões preco nizadas durante o período de consu lta 

pública. 

Após uma breve Troca de impressões, foi del ibera do , por unan imidade , aprovar o 

presente regulamento, cujo conteúdo aqu i se dá por transcrito, o qual, nos termo s da alínea a), 

n" 2, do art" 53°, da Lei n" 169/99, de 18 de Setembro, vai ser submetido à aprovação da 

AssembJciaMunieipal. 

O R DE :\I DE TR AB AI UO S: _ De seguida deu-se inicio à apreciação dos 

Qs .~untos const ante s da ordem de trabalhos', 

Y.E..lYDA....D.~J EçTO S DISP EN SAVEI S\O SERViÇO: - O 

Sr. Vereador Eduardo Feio comunicou à Câmara que ontem pe las 14.00 horas, se realizou uma 

hasta pública de 3 Lotes de Paralelepípedos, tendo os mesmos sido atribuídos pelos valores 
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indicados n. o auto de arrema tação que con sta do resp ectivo processo e que aqui Wdão como ...Çl 

transcnto s ~~/ 

Foi deliberado, ,por unanimidade, ratificar a hasta pública efectuada, nas c0rhc~ 

constantes do respecnvo edi tal. --4.Lf.tl 
- Mais deu conhec imento, de que no mesmo dia pelas 10.00 hora s se realizo u uma 

hasta pública de Ferro Velho, tendo o mesm o sido arrematado por Daniel Emílio Ribeiro de 

Almeida Gou veia pelo Preço de ISSSO/Kg. 

Foi deliberado, por unanimidade, ratificar a hasta pública efectuada 

LX l·LºRACÃ~Q~ UJ ~lJ..l;.:i : • Presente o processo re lativo à exp loração 

de qu iosques. bem como a inform ação prestada sobre o assunto pelo s Serviços Municipais 

competentes, de acordo com a qual a C âmara deliberou, por unanimidade , transmitir a todos os 

concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adju dicação ser fena do 

seguinte modo : - Wi lson Filipe Conceição Soar es, quiosque sito na Rua Conselheiro Luis de 

\<Iagalhães, pela quantia de sessenta e seis mil e quinhentos escudos. acrescida de IVA; Albano 

Ar aúj o Nunes Gente, c quiosq ue sito na Rua José Lucia no de Castro, em Esgue ira, pelo valor 

de cinquenta e um mi l e novecentos escu dos, acrescido de IVA; Alb ertino Neves da Co sta 

Dias, o quiosqu e dos Mont es de Azurva , pela quantia mensal de vinte e um mil e quinhen tos 

escudos, acresc ida de IVA; e José da Silva, o quiosq ue j unto ao edifi cio Vouga lar, pelo valo r 

mensa l de vinte m il escudos , acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi de liberado, por unanimidade que, caso 'não sejam apresent adas alegações 

no prazo lega lmente estabelecido, as adjudicações referidas consideram-s e aprovadas 

Fl)Rj'lóEC ' \ IF:'Slº- D..I::-~1A...CAR.1illill.A..1!f'...l~~:\ J C AIXA 

ABERTA · Consideran do a informação pres tada pelos Serviços Mun icipais competentes, e na 

seqü ência da deliberação tomad a na reun ião de 28 de Outubro , do ano findo , foi deli berado, por 

unanimidade, de acordo com a mesma, transmitir a todos os concorrentes que a intenção deste 

Executivo vai no sent ido de a adj udicação ser feita à Firma JAPOCAR - SOCIEDADE 

CO\lERClAL DE AUTOMÓVEIS, LOA., pela quantia de dois milhões trezentos e oitenta mil 

trezentos e quarenta e dois escudos. acrescid a de IVA 

Mais foi de liberado que , caso n30 sejam apresenta das alegações pelos concorrentes. 

a adjudicação considera-se aprovada. 
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Entr etan to ausentou-se da reun i ão (}Sr. Vereador Eng.oBeimiro CO/li, 

~ÇÀ() E EXEÇJ rCÂQIM . REI>U)E _ÁG UAS Pl fu:itj!;U'M. -4 
rHAVE SSA F lUl A J 1>~1.Al!LEl\U1AIAllllQlS : - Em conson ância com L I) g 

del iberaç ão tomada na reuni ão de 10 de Fevereiro . último . e em face da inform ação dos 

Serviços Municip ais competentes, a Câmara de liberou, por unanimidade, transmit ir a todos os 

concorr entes que a intençào deste Exec utivo vai no sentido de a adjud icação ser fe ita à Firma 

PRIORIDADE, LDA, pela importância de doze milhões trezentos e quatro mil cento e vinte e 

quatro escudos, acrescida de ]VA à taxa legal em vigor . 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresen tadas a legações pelos concorrentes, 

a adj udicação e a minuta do contrato, consi deram-se aprovadas. 

~l~!.L_n k-T~\Ms.nQLD-º------M~J) E 

AY.E..I RQ: - :'\0 seg uimento da deliberação de 16 de Março, corren te, o Sr. Vereador Dr. José 

Gonçalves deu conh ecimento que a Divisão Jurídi ca está a e laborar a versão final do 

documento em epígrafe, adaptando-o à legislação em vigor, ou seja , o Decre to-Lei 555199, de 

16 de Dezembro. 

Q..I.lA.Illi.-º.Ju· !' t' SSO Al - \ 1 IF: RAC ÃO : - O Sr. Pres idente deu conhecimento 

de uma propo sta de alteração ao quadro de pessoal do Mumcjpio , tendo so lici tado qu e a mesma 

seja bem ponde rada por todos, co m vista a ser apro vada numa próxima reunião do Execu tivo 

EUR :"lF:ÇJ \ IEN T O coxnxuo DE FERRO F !)ERl~DO~O 

l'..I.\RA...!} ~OQO ; - De acordo com a inforrnaçâo prestada pelo Departam ento de Serv iços 

Urbanos e considerando que o coneurso aberto na reun ião de 20 de Jane iro último, para o 

fornec imento em epigrafe, ficou deserto, foi del iberado, por unanimidade e com base no 

estabelec ido na alinea b) do art." 84° do Decreto -Lei n." 197/99 , de 8 de Junho , proceder à 

abertura de novo conc urso, com uma base de licitação de dez milhões de escudos. devendo 

conv idar-se outr as empr esas para além das convidadas para o conc urso inic ial 

Por unanimidade, foi delibe rado, aprovar os respectivos cader no de encargos e 

programa de concurso. j untos ao respectivo processo. 
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E:Q R.XE..C I ~l I:' NTO ÇQ:'oiTÍ j\ '! IQ UE R ED UTORES D E \'~ I~DA Df:; 
f i RA O A:\O 2JlOO: • Presente uma informação prestada pela Divisào de Serviços Gerais, h 
desta Câmara Municipal. tendo sido deliberado, por unani midade e de acor do com a mesma~( "l 
abrir concurso limitado para o fornecim ento continuo de redutores de veloc idade. cuja ~~ 
licitação é de nove milhões c se iscentos mil escudos. acrescida de rVA à taxa legal em vigor . ..g 

Foi ainda deliberado, tam bém por unanimidade, aprovar os respectivos cadern o de .J..); 
encargos e programa de concurso. j untos ao respecti vo processo. <!.!1~ 

FORNfTIM FiST.u....cmlb.ulJJJ::...SA.18RQU.RJ, O "\ :"0 2j) Ul): • Face á 

informação prestada pelo Departamento de Servi ços Urb anos, foi delibe rado, por unanim idade 

e nos lermos do que estabelece o Decreto -Lei Il ,Q 197/99 , de R de Junho , autori zar a abertura 

de concurso para o fornecimento continuo, durante o ano de 2000 , de saibro, sendo a base de 

licitação de nove milhões e seisce ntos mil escudos, acresc ida de lV A a taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, tamb ém por unanim idade, aprovar o caderno de enca rgos e 

programa de concurso respec tivos. 

FO R NtT I :\J DjTa (,O~I írtllQJlli_T!JOLOS " A R A a ANO n E...lilll.U: ' Nos 

lermos da informação prestada pela Divisão de Serviços Gerais, a qua l se dá aqui por transcrita 

e de acordo co m o preceituado no Decreto-lei n." 197199, de 8 de Junho. o Executivo deliberou . 

por unanimidade, proced er á abertura de concurso para o fornecimento contin uo de tijolo s. ruja 

base de hcitaç ão ede quatro milhões e oitocentos mil escudos. acrescida de [VA ataxa legal 

cm vtgor . 

Foi ainda deliberado, tamb ém por unanimidade, apro var o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso, ju ntos do respectivo processo. 

t' OI J!'iF C I\IE;o.;TO ÇO.:g~ERT II 11 ' i\"U 'S DE I IIW R J AC ,\ Q 

('aNT R O! .' IH E CORRI'CII YO S " AR A Q Ai'"O 2(100: . Em consonância com a 

informação prestada pelo Depart amento de Serv iços Urbanos, foi deliberado, por unanim idad e, 

proceder à abertura de concurso para fornecimento contínu o, durante o ano 2000, do material 

em epígrafe, de acordo com o previsto no Decreto-Lei n." 197/99, de 8 de Junho, cuja base de 

licitação é de um milhão e se tecentos mil escu dos, acresc ida de IVA á taxa legal em vigor. 

Mais foi del iberado aprovar o respectivo Caderno de Encargos e Programa de 

Con curso, Juntos ao correspondent e processo 
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ALl~Q !I t'~ s ,~m ' - " AIRRO DA 'I ISERJ.l::ÚRI!J.A - Presente 

'(~' 

informação n° 43199, dos Serviços de Notariado, a qua l dá nota de um pedido feito p(l~,4 
Francisco \ ' itorino Marinho da Mata e outros, pa.Tapagamento , em 24 prestações, da habitação---d 
cuja venda foi a lJ IO~1l.a cl a por esta C âmara Municipal, em reunião de I I de Outubro de 199V ~ 

Mais da conhecimento a mesma informação, dos v ános contactos cst abe leCid~' LJ" 

com o requerente, dando-lhe conhecimento das conseq uências que poderiam advir do n 

pagamento de qua lquer importância sobre o valor da habitação , não tendo o mesmo, até oidata, 

mostrado qualquer interesse em resolver a situação. Face ao exposto, foi deliberado. por 

unanimidade, indeferir o pedido form ulado e notificar o requerente para que, 

impreterivelmente. no prazo de 15 dias, a contar da recepção da notificaçâo, proceda ao 

pagamento integral do valor da casa, para que posteriormen te seja celebrada a respectiva 

escritura de compra e venda. 

f L1H..l~: • Presente um requerimento apresentado por Brasiliuo Costa 

Godinho. a solicitar apoio financeiro e patrocínio para que as suas crônicas , publicadas em 

v ár ios órgãos de comunicação social. sejam editadas em livro. Conside rando a in fo rmaç ão 

prestada sobre o assunto pe la Técnica Bibliotecária, que aqui M' dá por transcri ta. a Câma ra 

deliberou, por unan imidade. reiterar o teor da mesma, informa ndo uma vez mais o requerente 

que. a fim de ser pub licada qualquer obra, deverá St'T previamente entregue no Pelour c de 

Cultura do Município . um projecto com o texto e fotogsafias do trabalh o. o qual será 

posteriormente enviado para parecer da Comis são Municipal de Leitura. sendo com base neste 

parecer que a Câmara Municipal delibera editar ou não a obra. 

t\CESs!LfERB~RJo..l)jLP ()RI () UI' A \' F IRQ: . O Sr. Presidente deu 

conhecimento do oficio recebido do Chefe de Gabinete do Sr. Secret ário de Estado dos 

Transportes, acompanhado do dossier em que se incluem os pareceres de todas as entidades 

envo lvidas no Projeeto da Ligação Ferrovi ária ao Porto de Aveiro (Câmara de llhavo , 

Administração do Porto de Aveiro e REFER), sobre a proposta de traça do alte rnativo que foi 

sugerida por esta Câmara Municipal para estudo e que. mais uma vez, houve uma reun ião com 

a Câmara Municipal de ilhavo para análise da opção Sul e nenhuma com a Câmara Municipal 

de Aveiro. que tinha suscitado a questão. 
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'\lais referiu, que a análise com.paTativa dos t~açados propostos , opõe os 10 K.mde r 

alternativa Norte aos 22 K.m da alternativa Sul, continuan do por fazer, em sua opinião. r'7 
qualquer fundamentação consistente sobre a opção SuL ~ . 

O Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto, apresento u a seguinte declaração d e~ 
"Sobre este assunto quero referenci ar aqui lo que ja disse noutras ocasiõ es. Parece-me grave ~ 

que a atternaüv a do traçado entre AVClfO e tl havo, não esteja sequer a ser equacionad o. pe!~ 

que fo i dado a entender por um processo de ('"(dl/SUO leviano que as.~enla em perspecti va 'L, 
pessoa is, sem estudos profundos, como foi feito pa ra as outros casos . De fa c/o. nenhum estudo 

sério sobre este traçado foi f eito. Ma is , importa estudar o traçad o Quilllãs-Coutada-Na:arê 

também na opuca do fe cho rodoviário regional Aveiro-Sut que o mesmo espaço canal pode 

transpo rtar. Os responsáveis fi carão na historio po r nQO lerem avaliado com seriedade estu 

opção, nào de ixar passar em claro este alerto. Manifesto, desde já. a mmha tota í concordâ ncia 

com a necess idade urgente de levar o caminho de ferro até ao Porto de A I'l'Iro. se de fac to 

queremos po cencí ar este Porto como uma das plataf ormas logis ncas nacionais, com //Iegál'els 

l'l1/11agens pura Aveíro e poro a sua região. então, numa época em que o transporte de 

mercadorias tenda para a cabo/agem marluma e para o transpo rte ferro viário, ti f undamental 

que o caminho de fe rro chegue rapidamente ao Porto de ..11'1'/1'0. Sobre esta questão não tenho 

qnaíquer dúvida e penso que toaos os esforços e prioridades dever ão ser dados a este projecto 

Mas sobre o traçado previsto faço a seguinte refl euio: Nilo ti pe ío f acto de uma asneira ler 

sujo feilo há dez anos alrás que deixa por isso de ser asnei ra E /10 meu ponto de vista, 

qualquer traçado que venha obstruir a pa isagem do salgada Al-'ei1'l' llse, numa plataforma tão 

nobre como é a entrada do fP5 em Ave iro. ao longo do seu percur so nuns adnnráve í, não é de 

todo aceitável. Hoje ninguém se confo rma com alguns edifici os constru ídos que desfiguraram 

a pa isagem Ave/re I/se. Penso que este traçado ~'l'ria UIII erro dez I'eus maior com 11m impacto 

visual cem vezes maior que os edifícios a que me refir o. M'io 1/1/( ' 1'0 ser obreiro (festa decisão, 

serei na certa um oposuor acérrimo da soluç ão proposta, Neste caso, 11 qucstúo 1/110epara 

mim, de conservação de natureza, de facto, o impa cto do fP5 já lá está Alas Isso não é 

argumento. porqu e a q ue st ão de [undo não é, repito, de conservação du natureza mas sim de 

paisagem . Proponh o que seja f eita uma muquete ou desenhos virtuais a trés dimensões que 

possam mos/ror uma antevísâo da pai sagem (jue pas sarem os a ter com este projecto 

implantado, Este instrument o será vahoso poro a amUaç ão por par/ e de lodos os que poderão 

ill/erv;r 1/0 pro cesso, será 11/11 crISto bem remob üuaâo se algum pr ogresso 1/0 solução da 

questão puder daí advir. É certo que o caminho de f erro tem de pass ar por afgum lado e onde 
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o fi zer vai com toda a certeza causar impactos IIt'KUriv os. De várias soluções onteno nnrnte 

discundas. eu gostaria de sublinhar que a que me parece mais plausível é aquela que f az K"7 
arrm'p.uamenlOentre as Quitltãs e a Nazaré pela Coutada. mais amda. este mesmo cor'::.d~ 

poder á levara vanante regmnal Aveiro-Sut quefa:falta para o fecho das rodo vias de ~ro4<. 
a S I/I e de l/havo a norte. mas sobre este assunto já fi z sucessivas intervenções e espero que o~ 

Sr Presidente cumpra a promessa para breve de o discutir neste jÓllIm rom alguma 

documentação de supor/e, Irala-se (/ 1' um assunto cioramente associado ao caminho de fe rro 

para u Porto de Aveiro /Ia n/ l'/I entender. Assistimos u que o trânsito regional de Avelf o-Sul, 

011 seja aquele que chega a AI'eiro pela varunue de Momodei ro em breve também. pela I'ia 

regional do IC-I . e podemo s /lte considerar relevante a EN235 . com destino ao Porto 

Comercial, à .~ Gafanhas e às Praias. passa na sua quase totalidade por uma zona urbana 

carrcRmla de elJulpamenros escolares, desportivos e ZUNi IS residenciais. refiro -me à Av. Arrur 

Rarara e A\'. Catouste Gu íhenktan Acresce ainda que, apesar de existiruma obrigatorieda de 

de desvio do trânsito pesad o ti entrada de Aveiro-Snl, para quem vem de Mamodeiro . 

obrigando que camiões TIR com destino ao Porto Comercial transitem ao longo da ENI09 are 

ao 110 do Feira-Nova tomando então o IP5 ate ao Porto Comercial . tal não se verific a na 

prática. de facto o tráfell.ode pesados jaz -se qllase 100iopelo interior da cidade poupando uns 

bons 8 Km. tr és cruzamentos com semáforos e longas fi las de espera na 109, o C/,U! até torna 

compreensível a atitude dos camíonistus, acredito também. que o fu turo l e i Ilão vai resolver 

este problema, podendo minora-lo, o excesso lia quilometragem não deixara de estar lá De 

foao , não há em Areiro , um acesso regional pelo Sul que circunde a cidade , obrigam/o a que 

todo o transIto para poente : Praias. Gajanhas e Porto Comerciai. passe po r dentr o da c/da,le. 

Este acesso. claramente da competência do estado. 01 1 da JAF., urge solucionar. Nas artérias 

urhanas rm quesuio existem: a escota EB 2,3 João Afonso. fi Universidade de Alf'lro . o 

S('lfWlário, o Complexo de Piscinas, a Pista de Atletismo, o líosp itot Distrirat, a Cerciav. O 

Conservat ório de Musico. três Pavilhões Desportivos, o nOI'O Mercado, vários bairros 

residenciais, podend o-se cantar cerca de uma dezena de passadei ras de peões , com especial 

utilizaç ão diária por vários milhares de alunos de todo o parque escolar existente na zona. No 

meu ponto de vista, importa el/('ontrur um traçado que ligue o acesso Aveiro-Sul da Auto-

estrada AI até 110 IP5 na zonas das Gafanh as, em perfil de via dupta 2+2. Esse traçado, em 

relação ao actual , devera na zona das Qulntàs, desviar para VerdemillrolCoutada e seguir , por 

lima zona da Ria de Aveiro, em qualquer caso sempre muito sensivcí, até entroncar com o 11'5 

na Gaja/lho da Nazaré . Nas Quimãs deveria ser jeito , em desvia , o acen o sul à zona urbana 
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de Aveiro. Só desta fo rma conseguiremos criar lima circuluçõo a Sul de Aveíro e a Norte (ii~ ,\. 
Ithavo que feche as principais vias regionais e simultaneamente resolva o problema do acess0Sul de Ave iro ao Por/o Comer~'IQ/ e pratas evitando o alravessamento urbano . Não creio qu~ 

construção do lei resolva a circu lação em torno do centro da Cidade (vm COIl/lnuar a set:rrma ~ 

opção mais curta alcançar o nó das sali nas por dentro da cidade. quer para pesados quer 

para ligeiros ,que estes nunca serão impedidos de o faze r) : também não creio que a "circular ~ 

de Ilhovo " seja uma solução para estes problema (essa circular apenas Vai fechar a Cidade de 

IIha\'O, faze m/o ligação com fel e eventualmente com o lP5, nào constitui um eixo regional 

Aveiro-Sul/Porto Comercial); tamb ém as inter-municipais VagoslJlhavo pelo litoral não são 

uma solução alternativa a este traçado (ligarão demasiado a sul na auto-estrada AI . em 

Anadia ? - ou apenas 110 leI a sul de Vagos). t5/0U certo que se esta aíternatív a não for 

prevista e construída, o transito regional Avciro -Suí/Praías-Porto Comercial. vai continua r a 

fazer-se por I'ias urbanas perfeita mente desaiusmdas a essa função. E neste mesmo corredor 

QuintlislNazaré, que poderá ser comida a linha de ferro para as Gufanhas /Porto Comercial 

localizando-se então, o terminal de mercadorias da CPjunto da estaç ão das Quin/às de onde o 

ramal ferroviário partiria para o Porto Comercial. Esta solução conj unta de traçados vIana e 

ferroviário , não deve no meu entender ser dissociada, porque ambas sào essenciais e do ponto 

de vista do impacto e do custo da obra parece-me a solução ajustada . Só com determinaç ão 

desta Autarquia este estudo poderá vir a ser uma realidade. Proponho que seja fel/a uma 

reflex ão sobre este tema, com apoio técnico e cartográfico. em reunião que o SI', Presidente 

considere oportuna. para breve, com caractel de urgência, permitindo ao Executivo 

consciencsalizar esta questão com maior detalhe" . 

!JR B":"iIZACÃ O DF S \NTl AG O VE~D.t\_ULHAUn :t\~ 

~: - No seguimento da de liberação de 7 de Outubro, do ano findo, que autorizou a 

venda a Maria Mercedes Peixin ho Pereira dos Reis Fernand es, da fracção "1", correspondente 

ao Bloco A6 da Urbanização em epígrafe, e atendendo à informação n" 129 dos Serviços 

Municipais de Habitação , foi de liberado, por unanimi dade, autorizar o rcgisto provisório de 

aquisição a favor do requerente, junto da Con servatória do Registo Predial, a fim de poss ibilitar 

a contracç ão de empréstimo j unto de Entidad e Bancária. 
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· t~ ;JLOF~: • Na sequência da del iberação tomada no dia 18 de Fevereiro, 

último, na qual se autorizou 11 venda da fracção "V", do bloco 85 (n" 30). da L rbanização de 

Santiago a Jos é Luís Ramos Andrade, em face do pedido apresentado pelo.mesmo e d~ 

com a informação n" 127/2000 prestada pelo 5M B, a qual se dá aqur por transcnta . fOI 

d elib~ rado . por u~~ nim idade. autor izar o registo provisório da referida fracção, para efc it:;jc:~ 

empresumo banc ário. ~ 

~f' I:SFO R M \ C ÃO IlI RF CC H!&\1 n A C J!) AU L OE 

..ll: .El HO..=..f.B.QJLO..Q: • No seguimento da distribuição do proj eclo em cpigrafc, ocorrida 

na reunião de 10 do mês em curso. o Sr. Vereador Eduardo Feio trou xe ao conhectm er no do 

Executivo uma proposta de modelo de sina lização vertical a adaptar na Cidade, bem como o 

seu conteúdo e localização, o qual, após breve análise e discussão, mereceu aprovarão, por 

unanimidade. 

TK\:\sno _ \~R~: • O Sr. Vereador Eduardo 

Feio submeteu também à apreciação do Executivo uma informação prestada pela Divisão de 

Trânsito desta Câm ara Municipal, na qual se propõe a alteraçã o do sentido de trânsito da Rua 

Senhor dos Afl itos. no troço compreendido entre a Rua Comandante Rocha e Cunha e a Av 

Congressos da Oposição Democrá tica, que passara a ter um único sentido de trânsito, da 

primeira para esta última. Pretende-se com esta alteração acabar com um ponto de conllito e 

criar hábitos na população 4 UC se dirige para li 7-On3 de Esgueir-a, qu e poderá optar por se dirigir 

à Estação da CP c ter como alternativa o cruzamento sernaforizado junto ao Centre Comercial 

2002 ou , em alternati va, descer a Rua Cândido dos Reis. 

A Câmara delibero u, com a abstenção da Sra. Vereado ra Ora. Maria Ant ônia. 

autorizar a alte ração proposta. 

IDF l ! - Jl) E'. · ~ A Câmara apreciou ainda outra in formação da Divisão de 

Trânsito a propô r a alteração de sentidos de trânsi to nos arruamen tos adjacentes á Rua da 

República, na freguesia de Sta. Joana, designadam ente nos troços com preend idos entre os 

números de policia 2 a 22A e 94 a 108, Segundo a supracitada info rmaç ão, e pela configuração 

e largura de plata forma tios arrua mentos, as vias deverão ler UJIl único sentido de trânsito, no 

sentido Aveiro-Agueda, com excepção feita ao troço junto à Passagem de Nível da Ci' , onde 

deverá ser mantido os dois sentidos por falta de alternativa de acesso. 
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~ITO - ESTAC!O"iAMW"iTOS PR IVATI Y0:); - Presente um oficio da 12 
Chníca Mario Jorge S. Silva. Lda. - Medicina Física e Reabilitação Auxilia r Diagnóstico, com ~ 
sede nesta cidade, a SO.IiC.itar três lugares de estacionamento privado para .".ê!Ô ambulâncias,iJf,; 
entre 3!,; 9.00 e a 20 horas, Junto às suas Instalaç ões. e:t ~ tL, 

Por unan imidade e de acordo com a informação do técn ico municipal competente, 

foi del iberado autorizar a colocação de apenas um lugar de estacio namento para ambulâncias 

no local c horário pretendido. 

~Tº-=--.ESL\C10 :\' A ' I F NT QS : - Pelo Sr. Vereador Eduardo Feio foi 

dado conhecimento de dois requerimentos do Sindicato do Comercio, Escritório e Serviços 

(SINDCES/UGT) e da União Gera l de Trabalhadores, a solicitar a cedê ncia de um lugar de 

estacionamento privativo automóvel. j unto da sua sede. sita na Rua Combatentes da Grande 

Guerra. n" 77. 

Atendendo a informação do técnic o mun icipal competente. o Executivo deliberou, 

por unanimidade , indeferir o pedido solicitado. uma vez. que tal não se enquadra na de liberação 

tomada na reun ião de 25 de Novembro de 1996, nomeadamente, por não se trator de um 

Organismo ou Serv iço do Estado e, lambem, porque se encourra em fase de revisão o 

respectivo Regulamento 

lliSL\J}JUF~CEDÊM:lAs...ntUIAIERL\lS 

Pelo Sr. Vereado r Eduardo Feio foi apresentado um oficio da Junta de Freguesia de Eirol, no 

qual se solicita a ced ência de 2 camionetas de areia amarela, destinada s à pavimentação de 

passeios. com placas de cimento, tendo sido deliberado, por unanimidade, autorizar que seja 

cedido o material pretendido, estimando-se o seu valor em vinte e nove mil escudos, acrescido 

de IVA à taxa legal em vigor. 

J UlTI tU!.t:...ll{FGUESIA D[ N· ~t:ÁIlM•.\ ...=-.1Uf:M . · Face ao pedido 

apresentado pela Junta de Freguesia em epígrafe, a Câmara deliberou , por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio. que autorizo u o fornecimento de 9 m' de 
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saibro , destinado à criação de um campo de jogos tradiciona is, no largo do Ribeirinho , no [ug~ 

da Bica, em Mamodeiro, desta Fregue sia 

~
 
Jl! NT A IH' FR FG I 'E SIA DE EIXO IDEM: - Face a um ped ido formu lado.../2.; 

pela Junta de Freguesia em destaque, o Executivo deliberou , por unanim idade , autorizar a ~ 
cedênc ia de divc.rso mate~al , nomeadamente, 1 camioneta de pó de pedra "" o a.cesso ce ntral ~ 
ao Parque da Balsa em EIXOe 2 camione tas de areia do mar para os parques infantis do parqu~~ 

da Balsa c da Escola de Horta, cujos custos se estimam em quaren ta e três mi l e duzentos 

escudos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor . 

II JNTA DE fR EG Uf.S lA-.D: E.......E1X~í.r:KL:LD E.....MAIER1A LS 

Presente outro oficio da Jun ta em epígrafe, no qual se solicita a ccdência de diverso material, 

nomeadamente, 40 litros de tinta plástica branca para exterior, tendo em vista o restauro das 

paredes da Escola do Ensino Bás ico de Eixo e 10 litros de tinta de óleo azul mar inho, 10 litros 

de tinta de óleo vermelho escuro e 5 litros de tinta de óleo branca , para restaurar os abrigos dos 

autocarros de passageiros. Foi deliberado, por unan imidade, autorizar que seja cedido o 

mater ial pretendido, estima ndo-se o seu custo em quarenta e um mi l e oitema escudos , 

acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

ESC Ol A SF C! !:\'DÁR IA :s D 1 DF A" F IR!l _ Na scqu ência de um pedido 

formulado pela Escola em destaque, foi deliberado, por unanimidade, rati ficar o despacho do 

Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a reabilitação do paviment o interior da Escola, numa 

área de 450 m'.ascen dendo o seu custo a dez mi l escudos , acres cido de IVA à taxa legal 

ASSOC IACÃO DF CR IADORES DE C\V r\I OS DE AVE IRO - Face ao 

pedido apresentado pela Associação em des taque, foi deliber ado, por unanimidad e, autorizar a 

cedência de alguns materiais, cujos custos se est imam na quantia de cento e treze mil e 

quinhentos escudos , acresci do de (VA, importânci a essa que se considera como subsídio 

atribuído àquela Associa ção, com vista a apoia r a construção de instalações para armazenag em 

de palhas e rações no Posto Hípico de Aveiro 

~_º__P.uREÀ EDUC AT IVA DF AVE IRO : - Pelo Sr. Vereador Eduardo 

Feio foi apresentado um ofic io do Centro de Área Educativa de Aveiro no qual se solicita o 
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empréstimo de l0. vasos com Cedros, desti nados a serem uti lizados como decoração do pa k~ 
Instalado no Pavi lhão Octogonal do Parque de Feiras do Municípi o. FOI de liberado , por 

unanimidade , autori zar a ced ência das plantas pretendi das, cujos custos se estimam na quan~r1 

de quatro mil escudos 

~ 
FSC .OJ \ SEC UNDA RIA HO.\f F.J\.l C RlS 'I:O : - Foi _ deli berado, pur~ 

unan imidade, ra t.'fi.JCar o d.espaChOdo Sr. Vereador Eduar~o Fe. IÜ' ~que autori zo u o empréSllmo (_ 
de 18 plantas ornamentais para a Escola acrma referenciada, dest inadas à reahzaçâc de um 'LI 
conjunto de actividades integradas nas comemorações do DIa do Patrono, que ocorreu nos 

passados dias 24, 25 e 26 de Feve reiro 

~ENT E IMPI IJ Sl QJYAI)-ºR\ DE DE S PORTO E O H Tl 'R\ 

Presente um oficio da FIDE C, no qua l se solicita a ccdé ncia de uma viatura dest inada a arrasar 

o piso do estádio para a realizaç ão elos treinos e jogos. Con sidera ndo que se encontra nos 

Armazéns Gerais um Jipe de marca Land Rove r, matrícula GU-04-07, que j á não é uti lizado 

pelos serv iços, sendo perfei tament e adaptável à realiza ção dos referidos traba lhos, c cUJO valor 

estimado é de cento e tr inta mil escudos, foi del iberado , por unan imidad e, cede r a viatura em 

causa àque la Associação, considerando-se esta ced ência como um subs ídio at ribu ído á mesma 

LA G OJ!.O...CARQl!E J) I't'IlRO V : - Foi prese nte um requerimento de António 

da Si lva Reis, a sol icitar que a Câma ra autorize a explo racão da uctividade de alug uer de 

Gaivotas no Lago do Parque da Cidade, duran te a época Primavera/Verão do corren te ano. Foi 

delihe rado , por unanimidade, autor izar que o espaço seja ced ido gratu itame nte, durante o 

período solici tado, co nforme procedimento j á adoptado po r esta Câmara Mun icipal no ano 

findo, na reunião de 8 de Julho . 

UH ' ! "\ K \CÃO UF INT t"lU 'SSt ' MUN IC IPAl - O Sr. Pres idente inform ou o 

Executivo que os estudos desenvo lvidos no âmb ito do PP do Parque Despo rtivo de Avciro, em 

parti cular o Comp lexo do novo Estádio Mun icipal prevêem a ocup ação de uma peq uena arca 

inserida em "Zona de Salvaguar da Estrita" na Reserva Agrico la Nacional (RA N), para 

redefinição do traçado e perfil de uma via existen te e para es tacioname nto . 

Face ao exposto e atendendo à propost a n'' 2/2000 do Departame nto de 

Desenvolvimento e Ptaneamento Territorial, a Câmara delibero u, por unanimidade, declarar o 
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interesse público daq uele Complexo , con forme dispõe a alinea d) nO; -dOart" 9°~0 De~Lei~ 
nOI96f89, de 14 de Junho, na sua redacção ac tual. 

~ 
~ 

W~I : - Foi presente a informação n" 3 1/00 do n OPT - Div isão de P3trimónioh ' 

Imobiliário, em que se re ~erc que a cons trução de um e~labelecim cnto de educação pre-eSCOI3[ "\- ) 

(Jardim Infantil), na loc alidade de Verdemilho, freguesia de Aradas, se encontra COlldlC lona d ~ 

pela ocupa ção de uma parcela de terreno Inserido em "Zo na de Sa lvag uarda Estri ta" - Rj\ N ,4 
con forme estabele ce o POMo 

Pelo exposto e face ao cara cter ele urgência do processo, foi deli berado, por 

unanimidade e de acordo com a mesma informa ção, considerar o empreendimento em causa de 

interesse publico, nos termos da alinea d] do n" 2 do art° 9" do Decret o-Le i n" 196/89, de 14 de 

Junho. na sua redacçâo actual, a fim de ser possível iniciar o processo de desafectaçâo da RA.:\ 

O Se. Vereado r Pro f. Celso Santos disse que votav a a favor com base no 

pressu posto que o terre no a retirar à RAN de destina exclusivamente à construção da Esco la 

GR:urO_~DGR .i FI Ç() E ç t"7SJCO DA s.. . lh\Rlill_C~ : - Conforme pedido 

efectuado pelo Grup o em destaque, a solicitar a at ribu ição de um subsidio para a aquisição de 

um amp lificador e equalizador de som , foi deliberado, com a abste nção do Sr . Vereador 

Domingos Cerqueira, conceder para o efeito um subsídio no valor de trezentos mil escudos 

LJ.C~C .\ 5 J) f' ORRAS; - Foram submcn dos sâ consideração do Execu tivo os 

seguintes processos de obr as ' 

• W 972/99 e 973199 de MET ALURG IA CASA L, SA, a apresentar projecto para 

construç ão de duas unidades fabris. que pretende levar a efe ito na Zon a Industria l da Taboeira. 

freguesia de Esguei ra. Face às informações prestadas pela DGU/SP 170300 /651e 652 que aqui 

se dão como transcrito s, foi deliberado, por unan imidade, aprovar nos lermos e condições 

cons tantes das mesmas; 

• 676/85 de VIDOR - COMFRl"IO E INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO CiVIL, LDA., li 

solicitar a prorrogação elo prazo da licença respeiranre à co nstruç ão em cur so na Rua dos 

Milagres, nesta cidade, tendo sido del iberado, por unanimidade, defe rir o requerido, 1I0 S te rmos 

constantes da informação prestada pela DGU. em 23 do corrente cujo teor aqui se (lá corno 

transcrito, ficando a requerente suje ita à contra-ordenação prevista na a línea c) do n" I do Art" 
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98° do DL 555/99 (que nessa data se encontrará em vigor ), pu nível com COlm a, caso a ob ra n~ 

seja conc luída nos prazos fixados para o efe ito; s4 
• r-.;" 449 193 de MAN UEL VA LENT E DOS SANTOS , relativo fi um acerto de á r~ 

do lote n" 22 do sector D, da Zona de Sá Barrocas, tendo sido del iberado, por ul1a~de, ;() / 

deferi r nos termos da informa ção téc nica do ODPT n" 1612000 de 24 de Fevereiro. último, cujoc-3 
teor aqui se dá como transcrito; j.J/ 

- N° 130/2000 de MA ~'U EL ANTÓ:'>l" IO ~tA RT INS. li requerer i nfo ml aç à~ prl'e ia~,t 
sobre a viabilidade de cons trução de uma habitação umfamiliar que pretende levar 11 efeito num 

ter reno sito no lugar de Vale Case iro, na freguesia de Cacia . Foi delibe rado, por un:mim idade, 

deferir nos termos da inform ação da DGU/SC210200/418, de 29 de Fevereiro, último cujo teor 

se dá aqui como transcrito; 

- N° 433/98 de ANTÓ~ O GO:'-lÇALVES PORTUGAL, a requerer licença para 

proceder à reconstrução de um muro de vedação e colocação de um portão . no lugar da Presa. 

freguesia de Santa Joana. Lidas as informa ç ões da DGU/TSlOOlOO/2590 e DGu rrS I90 J0178 

de 1 c 19 de Janeiro. últi mo, respectivamente e cujos teores aqui se dão como transcri tos. foi 

deliberado, por unanimidade, deferir nos termos e co ndições constantes das mesmas; 

- N° 623/94 de CARLO S MA NUEL SOARES DA CONCEiÇ ÃO, a soli citar a 

concessão do subsídio a qu e tem direit o, dev ido pela conclusão das obras de recuperação da 

fachada de um edifíc io onde reside, sito na Rua Ant ônia Rodr igues E, n" 17, da freguesia da 

vera Cruz. Foi del iberado. por unanimidade, atribu ir umtsubstdio para o efeito no valo r 

quarenta e c inco mil escudos; 

- N° 449:90 de HER.\-l iKIO FERREIRA MAIA, a req uerer a recepção pro visória 

parcial das obras de urbanizaçãode um terreno situado no Lugar da Azen ha fregu esia de Santa 

Joana. Foi del iberado , por unanimidade, autorizar a Recepção Provisór ia Parcia l das obras de 

urbanização de acordo com a informa ção técnica do DPD EIGS/LS de 3 1 de Dezembro do ano 

findo , que aqui se dá como transcrita, conj ugada co m o art" 240 e com o art" 50" do DL 44&'9 1, 

com as alterações introd uzidas pelo DL 334/95 e Lei 26196; 

_:-J044/99 de MARIA IRE NE VJGAl RINHÜ TA VARES DA SILVA E OUTRO S, 

a aprese ntar projecto de construção de um bloco para habitação mult ifami liar, que pretende 

realiza r num terreno silo na Rua Tenente Coronel José Afonso Luc as na freguesia de Cacia , 

Acta n" 12, de 23 de Março de 2000 - Pág. 20 



,~ . ' /' L I)" .f, . 
tendo sido deliberado, por unanimidade, face ao parecer técnico prestado ~ 

DGUtLM 160200/109 de 2\ de Fevereiro, último, aprov ar nos termos do mesmo ; ~ 

• l\:Q 740/l:l2 de FRAN CISCO SOARES PINH EIRO E C" LDA. , a solicit ar 

informação prévia sobre a viab ilidade de ampliação das suas instalações. s ituadas no lo~33, 11// 
da Zona Industrial de Taboei ra. Foi deliberado, por unanimidade, deferir o requerido, d ev e nd~ 

o titular do ~roc es s o da r cumprimento ao eslahc ~ccido na informação t écnica d~ 

DGU/SP Q90JOOI566 . de 9 do corr ente, cujo teor se dá aqu r com o rranscnto: WJU 
- W 281/86 de AGOSTII'.'H O DE ALME IDA. Face ao reque rimento apresentado, e 

de acordo com a informação técnica do DPD ElGStLS, de 28 de Feve reiro, ultimo, cujo teor 

aqui se dá como transcrito, foi de liberado. por unanimidade. aprovar o licenciamento das obras 

de urbaniza ção num loteamento localizado no lugar das Quinrã s. fregues ia da Olivei rinha. 

devendo o requerente cumprir o estabe lecido nos ponto s 311 e seguintes da refer ida informaç ão: 

- N" 576/98 de SAVECOL - SOCIEDAD E CONSTRUÇÕES CIVIS. LDA 

Cons iderando a inform ação técn ica do DPDE/GS . prestada em 15 do corren te e CUJo teor aqui 

se dá como transcr ito, foi deliberado. por unanimidade. autorizar o licenciamento das obras de 

urhanizaç âo relativas a um terreno suo nas Agras do Norte. freguesia da Vera Cruz , des de que 

compridas as condições constantes nos pontos 3/1 e segui ntes. da refer ida informação. 

J le F l'IiC \ S UE ! On;,\\lF NTO : _ Foram também analisados os seguintes 

processos de loteamento : 

• N° 1014/99 de MANUEL FERR EIRA MARQ UES DA PEDRA. a solicita r o 

licenciame nto da operação de loteamento de um terreno sito no Lugar da Vessada, freguesia de 

Nariz. Foi delib erado. por unanimidade , deferir o reque rido, desde que o requerente dê 

cum primento ao es tabelecido na informaç ão técnica do DDPT n" 52/2000, que se encontra 

anexa ao proce sso; 

- 244:99 de VICT OR \1A NU EL DOS SAN TOS MARQ UES E OUTRO , a 

requerer o licenciamento da operação de loteamento respei tante a um terreno s ito na Rua \0 de 

Janeiro. na freguesia de S. Bernardo. Foi deliberado , por unanimidade, def erir, nos ter mos e 

condições da informação técnica do DDr T n° 90/2000 , de 8 do corrente , que aqui se dá como 
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